
www.estadaomatogrosso.com.br CAPITAL: R$ 2,00 INTERIOR: R$ 3,00CUIABÁ-MT, TERÇA-FEIRA, 7 de JANEIRO de 2025FUNDADO EM 2019 - Edição 1373 - Concluída às 18h

Igor Guilherme

O prefeito de Cuiabá, 
Abílio Brunini (PL), de-
cretou situação de cala-
midade fi nanceira após 
se deparar com um dé-
fi cit fi nanceiro na casa 
do meio bilhão de reais, 
aliado a uma dívida que 
ultrapassa R$ 1,6 bi-
lhão, alimentada duran-
te os oito anos da gestão 
do ex-prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), en-
tre os anos de 2016 a 
2024. Além da dívida 
e do défi cit, Abilio tam-
bém cita no documen-
to a situação crítica do 
caixa da Prefeitura, sem 
recursos para pagar os 
servidores.

No decreto, Abilio 
destrincha os valores 
que compõem o "rombo" 
nos cofres públicos. A 
situação de calamidade 
fi nanceira em Cuiabá se 
estenderá por 180 dias 
e poderá ser prorrogada 
caso seja necessário.

"Atualmente, as recei-
tas arrecadadas não são 

ABÍLIO VÊ ROMBO DE R$ 1,6 BI E
DECRETA CALAMIDADE FINANCEIRA

folha de pagamento dos 
servidores municipais, 
abordada pelo prefeito 
Abilio logo nas primeiras 
horas do seu mandato. 
No decreto, o prefeito diz 
que Emanuel Pinheiro 
deixou apenas 6% do va-
lor necessário para qui-
tar a folha salarial.

"A atual gestão as-
sumiu a Administração 
Pública municipal com 
a folha de pagamento 
dos servidores públicos 
do mês de dezembro de 
2024 no valor aproxima-
do de R$ 102 milhões 
não quitada", diz outro 
trecho.

Para tentar "estancar" 
o dano aos cofres públi-
cos, Abilio estabeleceu 
uma série de medidas 
emergenciais que tem 
como meta a redução de 
despesas, o percentual 
de 40%. Dentre as medi-
das está a renegociação 
de contratos, revisão de 
licitações e ainda a cria-
ção do Comitê de Ajuste 
Fiscal para equilibrar as 
contas da capital.

Secom Cuiabá

CUIABÁ VENDE PITTA PARA O
BRAGANTINO POR R$ 31 MI

Da redação

O Cuiabá anunciou ofi -
cialmente a venda de 70% 
dos direitos econômicos do 
atacante Isidro Pitta ao Red 
Bull Bragantino. O valor do 
negócio pode chegar a 4,93 
milhões de euros (cerca de 
R$ 31 milhões), incluindo 
bônus por metas e obriga-
ção de compra adicional. O 
Dourado manteve 30% dos 
direitos do jogador, visan-
do lucros futuros.

O acordo prevê 4,35 mi-
lhões de euros em valores 
fi xos e mais 580 mil euros 
atrelados ao cumprimento 
de metas. Isidro Pitta, que 
se destacou no último Bra-

AssCom Dourado

sileirão, é atualmente joga-
dor da seleção do Paraguai 
e se tornou ídolo da torci-
da auriverde, tanto pelo 
desempenho em campo 
quanto pelo visual marcan-
te que lhe rendeu o apelido 
de "Viking".

O atacante deixa o Cuia-
bá com um histórico de 
108 jogos, 33 gols e 10 
assistências em duas tem-
poradas pelo clube. Em 
2024, foi o artilheiro do 
time, marcando 21 gols em 
todas as competições. No 
Brasileirão, contribuiu com 
7 gols e 2 assistências em 
35 partidas, embora o Dou-
rado tenha sido rebaixado 
para a Série B.

Com a saída de Pitta, o 
Cuiabá chega a nove baixas 
confi rmadas para a tempo-
rada 2025. Além do atacan-
te paraguaio, o Dourado já 
viu a saída do goleiro Wal-
ter, do zagueiro Marllon, do 
lateral-esquerdo Ramon, 
dos volantes Filipe Augus-
to e Fernando Sobral, dos 
meias Lucas Fernandes e 
Gustavo Sauer, e do atacan-
te Jonathan Cafú.

A reformulação do elen-
co faz parte do plano da 
diretoria para adequar a 
folha salarial à realidade da 
Série B e montar um plan-
tel competitivo para buscar 
o retorno à elite do futebol 
brasileiro.

sufi cientes para arcar 
com as despesas públi-
cas, gerando seguidos 
défi cits fi nanceiros, com 

insufi ciência fi nanceira 
verifi cada pela equipe 
de transição na ordem 
de R$ 518.777.207,18 

[...], além das despesas 
não empenhadas apu-
rada no Anexo 5 RGF 
no montante de R$ 

Câmara de Cuiabá

VÂNIA DESCARTA DESPACHAR
MENDIGOS PARA TERRA NATAL

Tarley Carvalho | 
Fernanda Leite

A vice-prefeita de Cuia-
bá, Coronel Vânia (Novo), 
descartou a possibilidade 
de encaminhar pessoas em 
situação de rua para suas 
terras natais ou para ou-
tros estados. Ela pontuou 
que o assunto será tratado 
com seriedade pela nova 
gestão e em parceria com 
o Poder Judiciário, Minis-
tério Público do Estado 
(MPMT) e pelas institui-
ções religiosas, costumei-
ramente envolvidas em 
ações sociais. 

O assunto se tornou 
pauta durante a campa-
nha eleitoral devido a uma 
propaganda veiculada 
pela chapa do agora pre-
feito Abilio Brunini (PL), 
na qual ele sugeria o ofe-
recimento de passagens 

àqueles que quisessem 
voltar para sua terra ou 
migrar a outro estado.

Questionada sobre o 
assunto, porém, Vânia des-
tacou que a ideia não se 
tratava de uma proposta 
de governo e que a gestão 
abordará todos os meios le-
gais para tratar o assunto.

“Isso não foi uma pro-
posta! Ele levou como 
uma possível saída, numa 
fala talvez não trabalha-
da conjuntamente, se for 
algo necessário será feito, 
mas tudo isso tem que ter 
amparo legal, um trabalho 
social, uma gestão adminis-
trativa anterior a essa ação 
específi ca”, explicou.

Momentos antes, a vi-
ce-prefeita pontuou que 
pretende buscar apoio de 
diferentes órgãos e orga-
nizações para promover o 
trabalho social, com acolhi-

mento e transformação da 
realidade.

“Nós vamos precisar 
unir forças para buscar 
não somente a Secretaria 
de Assistência Social... é 
uma força-tarefa muito 
grande e muito séria. Nós 
precisamos buscar o apoio 
do Poder Judiciário, prin-
cipalmente, uma questão 
legal tem que ser refor-
matada e as questões so-
ciais junto às instituições 
religiosas e essa estraté-
gia está sendo tratada por 
uma equipe bastante com-
petente”, pontuou.

Pessoas em situação de 
rua estão concentradas no 
Centro Histórico de Cuiabá, 
com parte signifi cativa sen-
do usuária de drogas. Além 
da desigualdade social, o 
cenário também é um pro-
blema de saúde pública e 
segurança pública.

369.672.968,18 [...]", 
diz trecho do decreto.

O documento ainda 
ressalta a questão da 
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EDITORIAL

ão cada vez me-
nores as chances 
de a humanidade 

evitar um desastre pla-
netário decorrente das 
mudanças climáticas, 
cujos sintomas já come-
çam a ser sentidos em 
várias partes do mun-
do, com secas e chuvas 
recordes. Para muitos, 
os riscos parecem dis-
tantes, como uma dis-
topia cinematográfi ca, 
restrito aos fóruns de 
debates, universidades 
e organizações não go-
vernamentais. Esse ‘ne-
gacionismo climático’ é 
até compreensível, prin-
cipalmente no Brasil, 
país tão abençoado com 
terras férteis e clima fa-
vorável para o cultivo, a 
terra onde “em se plan-
tando, tudo dá” como já 
relatava Pero Vaz de Ca-
minha em sua primeira 
carta a Portugal.

Acontece que assim 
como o vírus que causou 
a pandemia de covid-19, 
as mudanças climáticas 
se aproximam de nós 
de forma praticamente 
imperceptível. E como já 
sabemos, a natureza se 
impõe sem piedade. Os 
efeitos da crise climáti-
ca estão cada vez mais 
próximos e tendem a 
aumentar nos próximos 
anos, como uma doen-

ça que começa com uma 
pequena dorzinha e logo 
se torna insustentável. É 
o que aponta o relatório
mais recente do Painel
Intergovernamental so-
bre o Clima (IPCC), re-
latório divulgado pela
Organização das Nações
Unidas (ONU).

Neste novo levanta-
mento, a organização 
se dedicou a avaliar as 
vulnerabilidades natu-
rais e socioeconômicas 
dos países às mudan-
ças climáticas, em uma 
tentativa de se adiantar 
aos impactos regionais 
e traçar medidas para 
mitiga-los. E o cenário 
é nada alentador. A pre-
visão geral para o globo 
é de uma queda na pro-
dução de alimentos, um 
problema e tanto para 
um mundo cuja popula-
ção continua crescendo 
em ritmo acelerado.

Sobre a situação es-
pecífi ca do Brasil, o IPCC 
aponta risco de queda 
substancial na produção 
agrícola, o que tende a 
aumentar a situação de 
insegurança alimentar 
em todo o mundo. Em 
2021, uma pesquisa da 
ONU apontou que 116,8 
milhões de brasileiros 
(cerca de 55% da popu-
lação) já lidavam com 
algum grau de insegu-

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
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S rança alimentar, não 
por causa da seca ou das 
enchentes, mas por falta 
de dinheiro. As mudan-
ças climáticas tendem a 
agravar esse problema.

O IPCC aponta ainda 
que há um risco crescen-
te de uma crise humani-
tária devido à migração 
da população da região 
Nordeste, comumente 
afetada por eventos cli-
máticos adversos, que 
devem se tornar cada 
vez mais frequentes. Os 
‘refugiados do clima’ 
vão disputar trabalho, 
moradia e alimentos 
mais ao sul, aumentan-
do a pressão sobre as 
terras agricultáveis do 
país.

Essa é a realidade 
prevista para o Brasil, 
se nada for feito para 
muda-la. Seguimos 
como um carro desgo-
vernado em direção ao 
abismo, mas ainda é 
possível desviar des-
sa rota de colisão. Para 
isso, cada um de nós 
deve se atentar ao seu 
papel na construção de 
um futuro mais susten-
tável, além de cobrar de 
nossas autoridades que 
façam sua parte para 
garantir que nossos fi -
lhos e netos tenham um 
mundo para viver, como 
nós vivemos.
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O futuro se constrói agora

Ives Gandra Martins (*)    

Anos atrás escrevi um peque-
no livro intitulado “Uma Breve 
Teoria do Poder”. Hoje está na 
4ª edição, veiculado pela Edi-
tora Resistência Cultural, que 
se notabilizou pela primorosa 
apresentação gráfi ca de suas edi-
ções. As edições anteriores foram 
prefaciadas por dois saudosos amigos: 
Ney Prado, confrade e ex-presidente 
da Academia Internacional de Direito e 
Economia e Antonio Paim, confrade da 
Academia Brasileira de Filosofi a. A atual 
tem como prefaciador o ex-presidente 
da República e confrade da Academia 
Brasileira de Direito Constitucional, Michel 
Temer.

Chamo-a de “Breve Teoria” por dedi-
car-me mais à fi gura do detentor do poder, 
muito embora mencione as diversas cor-
rentes fi losófi cas que analisaram a ânsia 
de governar, através da história.

Chamar um estudo de “breve” é co-
mum. Já é mais complicado chamar uma 
teoria de breve. As teorias ou são teorias 
ou não são. Nenhuma teoria é “breve” ou 
“longa”, mas apenas teoria.

Ocorre que como me dediquei fun-
damentalmente à fi gura do detentor do 
poder e não a todos os aspectos do po-
der, decidi, contra a lógica, chamá-la de 
“Breve Teoria”.

Desenvolvi no opúsculo a “teoria da 
sobrevivência”. Quem almeja o poder luta, 
por todos os meios, para consegui-lo e, 
como a história demonstra, quase sempre 
sem ética e sem escrúpulos. Não sem 
razão, Lord Acton dizia, no século XIX, 
que “o poder corrompe e o poder absoluto 
corrompe absolutamente”.

Ocorre que, no momento que o poder 
é alcançado, quem o detém luta para 
mantê-lo por meio da construção de 
narrativas, cada vez tornando-se menos 
ético e mais engenhoso,até ser afasta-
do. As narrativas são sempre de mais 
fácil construção nas ditaduras, mas são 
comuns nas democracias e tendem a 
crescer quando elas começam a morrer.

A característica maior da narrativa é 
transformar uma mentira numa verdade 
e torná-la para o povo um fato inconteste, 
ora valorizando fatos irrelevantes, ora, 
com criatividade, forjando fatos como, 
aliás, Hitler conseguiu com a juventude 
alemã com a célebre frase: “O amanhã 
pertence a nós”.

Nas democracias, a luta pelo poder 
é mais controlada, pois as oposições 

Uma breve teoria do Poder
André Naves (*)    

Quais suas superstições de 
Ano Novo? Todo mundo tem. 
Desde as mais corriqueiras, 
como se vestir de branco, 
amarelo ou outras cores, co-
mer romãs, tâmaras e lentilhas, 
até algumas mais sofi sticadas e 
charmosas. Esses dias, num des-
ses programas da tarde, eu estava me 
divertindo com um sensitivo que dava 
todas as orientações para o ano que 
acabou de nascer. Era tanta coisa que 
a gente precisa comer, e colocar as se-
mentes na carteira, que a gente precisa 
usar uma pochete! E as cores, então? E 
vocês sabiam que dá pra “pular ondas” 
no chuveiro ou na bacia?

Quem não tem praia tem bacia! Pelo 
sim, pelo não, minha casa está toda de-
corada com fl ores amarelas, e eu comi 
uvas, tâmaras, damascos e lentilhas! 
Mas eu tenho uma superstição super 
séria. Essa eu cumpro à risca! Todo fi m 
de ano, entre o fi nal de dezembro até o 
começo de janeiro, eu adoro tomar chuva. 
Não vale qualquer garoinha, tem de ser 
daquelas que o céu preteja, como dizem 
lá na minha terra, em Jacareí!

Meu pai, de memória extremamente 
abençoada, me ensinou. Tenho a descon-
fi ança de que era um jeito das crianças 
aprenderem brincando a ter coragem. O 
céu ia ganhando aqueles tons de chum-
bo e a roncar alto, e a gente, eu e meus 
irmãos, já se ouriçava. Minha mãe se pre-
ocupava, como sempre, mas sabia que 
não tinha muito jeito. No fi m, ela entrava 
na dança.

E a chuva caia, então! Era água, ven-
to, refresco, bagunça! A chuva, depois 
ele explicava, tirava nossas impurezas, 

Coragem
desfazem narrativas e os Poderes 

Judiciários neutros permitem que 
correções de rumo ocorram. 
Mesmo assim, as campanhas 
para conquistar o poder são 
destinadas, não a debater 
ideias, mas literalmente destruir 
os adversários. Quando Levitsky 

e Ziblatti escreveram “Como as 
democracias morrem”, embora com 

um viés nitidamente a favor do partido 
democrata, desventraram que as mais 
estáveis democracias do mundo também 
correm risco.

O certo é que, através da história, os 
que lutam pelo poder e os que querem 
mantê-lo, à luz da teoria da sobrevivência, 
necessitam de narrativas e não da verda-
de dos fatos, manipulando-as à sua ma-
neira e semelhança, com interpretações 
“pro domo sua” das leis, reescrevendo-as 
e impondo-as, quanto mais força tem 
sobre os órgãos públicos, mesmo nas 
democracias, e reduzindo a única arma 
válida numa democracia, que é a palavra, 
a sua expressão menor, quando não a 
suprimindo.

É que, infelizmente, há uma escassez 
monumental de estadistas no mundo e 
um espantoso excesso de políticos cujo 
único objetivo é ter o poder e, quando atin-
gem seu objetivo, terminam servindo-se 
mais do que servindo ao povo, pois servir 
ao povo é apenas um efeito colateral e 
não obrigatoriamente necessário.

Os ciclos históricos demonstram, 
todavia, que quando, pela teoria da so-
brevivência os limites do razoável são 
superados, as reações fazem-se notar, 
não havendo “sobrevivência permanente 
no poder”. As verdades, no tempo, apare-
cem, e, perante a história, as narrativas 
desaparecem e surge “a realidade nua 
dos fatos”.

*IVES GANDRA DA SILVA MARTINS é pro-
fessor emérito das universidades Mackenzie,
Unip, Unifi eo, UniFMU, do Ciee/O Estado de
São Paulo, das Escolas de Comando e Es-
tado-Maior do Exército (Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal
Regional Federal – 1ª Região, professor ho-
norário das Universidades Austral (Argentina), 
San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis
(Romênia), doutor honoris causa das Univer-
sidades de Craiova (Romênia) e das PUCs PR
e RS, catedrático da Universidade do Minho
(Portugal), presidente do Conselho Superior
de Direito da Fecomercio -SP, ex-presidente
da Academia Paulista de Letras (APL) e do
Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).

tudinho de que a gente não precisa, 
limpa o corpo e a alma! Quando 
o Altíssimo mandou Abraão ir,
ele foi! Era exatamente isso.
Buscar o melhor de si mes-
mo! Atravessar seus próprios
desertos! Remar até a terceira
margem do rio “eu”, já escrevia

o Guimarães Rosa!
Coragem para ir, para fazer, para

buscar! Limpos, purifi cados, despidos 
das ruindades do ano que terminou. E 
Abraão ganhou Isaque, aquele riso da 
realização. Essa brincadeira da chuva 
sempre terminava em riso!

Da Coragem nasce o sorriso! Esses 
dias, eu fui almoçar na casa de minha 
sogra. Na volta, vínhamos minha esposa 
e eu pela rua quando desabou o mundo! 
Dentro do guarda-chuva molhava quase 
tanto quanto fora. Foi quando ouvi o voz: 
vai! Acho que o ouvi desde aquela eterni-
dade oriental. E eu fui... saí do abrigo e fui 
caminhando por aquele dilúvio. Quando 
cheguei no meu prédio, eu estava igual 
um pinto molhado, diriam. Olhei pro pes-
soal e falei: “É... terra da garoa, né?”. 
Risada geral.

Coragem e Riso! O ano está brotan-
do! Que nesses tempos a gente tenha 
coragem para fazer, para construir, para 
trabalhar, para desenvolver e multiplicar 
nossos melhores talentos! Acima de tudo, 
vamos ter a coragem de sorrir!

* ANDRÉ NAVES é defensor público federal
formado em Direito pela USP, especialista em
Direitos Humanos e Inclusão Social, mestre
em Economia Política pela PUC/SP. Cien-
tista Político pela Hillsdale College e doutor
em Economia pela Princeton University.
Comendador Cultural. Escritor e Professor
(Instagram: @andrenaves.def).

Caiubi Kuhn (*)    

É indiscutível a importância 
dos investimentos em pesquisa 
científi ca e qualifi cação profi s-
sional para o desenvolvimento 
de um estado ou país. No cená-
rio global, países como Estados 
Unidos, China, Alemanha e Israel 
destinam elevados recursos à ciên-
cia. O Brasil, embora seja um destaque 
na América Latina, ainda está distante das 
nações mais avançadas nesse campo. 
Em âmbito regional, estados como São 
Paulo desempenham um papel signifi ca-
tivo, somente em 2024, São Paulo desti-
nou R$ 2,3 bilhões ao desenvolvimento 
da ciência e tecnologia. Mas qual é o 
panorama em Mato Grosso? Este texto 
analisa o que está previsto na Constitui-
ção Estadual e os valores apresentados 
no Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2025.

A Constituição do Estado de Mato 
Grosso de 1989 prevê de forma clara 
no artigo 354 a obrigação do estado de 
aplicar até 2% da receita proveniente de 
impostos, deduzidas as transferências 
aos municípios, à Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Mato Grosso 
- FAPEMAT e ao Fundo Estadual de
Educação Profi ssional – FEEP, fi cando
garantido o mínimo de 0,5% (meio por
cento) da citada receita a cada entidade,
observando sempre a divisão propor-
cional das dotações a elas destinadas.
A constituição também limita o gasto
de 10% do valor destinado a FAPEMAT
e ao FEEP a custos operacionais e de
pessoal.

De acordo com a PLOA 2025, as re-
ceitas provenientes de impostos estão 
estimadas em R$ 26,14 bilhões, com 
repasses aos municípios equivalendo a 
cerca de R$ 6,32 bilhões. Assim, o valor 
base para o cálculo do mínimo constitu-
cional de 0,5% seria R$ 19,81 bilhões, o 
que implica que tanto a FAPEMAT quanto 
o FEEP deveriam contar com, no mínimo,
R$ 99 milhões cada.

Na prática, porém, o PLOA 2025 
destina apenas R$ 69 milhões 
para a educação profi ssional e o 
mesmo montante para o ampa-
ro à pesquisa. Isso representa 
uma defasagem de aproxima-
damente R$ 30 milhões em 

cada rubrica para atender ao 
mínimo constitucional.
Mesmo que o valor mínimo de R$ 

99 milhões fosse assegurado à FAPEMAT, 
Mato Grosso ainda estaria muito atrás de 
estados como São Paulo e Minas Gerais 
no que diz respeito a investimentos em 
ciência e tecnologia. Essa diferença gera 
uma desvantagem competitiva em ino-
vação e produção de conhecimento. O 
desenvolvimento do Parque Científi co e 
Tecnológico do estado, o aumento na gera-
ção de patentes e o fomento à inovação por 
startups e universidades são diretamente 
impactados pela escassez de recursos.

Além disso, a insufi ciência de investi-
mentos compromete não apenas o cres-
cimento de empresas e instituições de 
pesquisa dentro do estado, mas também 
alimenta a chamada fuga de cérebros. 
Pesquisadores e empreendedores fre-
quentemente optam por se mudar para 
outros estados ou países com melhores 
condições e maior apoio fi nanceiro.

Se Mato Grosso deseja se consolidar 
como um estado forte e desenvolvido, é 
imprescindível assegurar o cumprimento 
do investimento mínimo constitucional 
para a FAPEMAT e o FEEP, mas também 
ir além. É necessário implementar uma 
política estadual robusta de ciência, tec-
nologia e qualifi cação profi ssional, capaz 
de criar um ambiente favorável à geração 
de pesquisas, inovações e à formação de 
uma população preparada para atender 
às demandas do presente e do futuro.

*CAIUBI KUHN é geólogo, doutor cotutela
em Geociência e Meio Ambiente (UNESP)
e Environmental Sciences (Universidade de
Tubingen), professor na UFMT, presidente
da Federação Brasileira de Geólogos (FE-
BRAGEO)

Investimentos em ciência
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Casos de dengue disparam em MT
ESTADO EM ALERTA

Da redação

Durante o verão, os ca-
sos de dengue aumentam 
consideravelmente. Isso 
acontece devido à alta in-
cidência de chuvas em 
grande parte do país, já 
que o acúmulo de água faz 
com que a proliferação do 
mosquito Aedes Aegypti 
se intensifi que. Somado ao 
calor intenso, o ambiente 
fi ca ainda mais propício 
para que os ovos coloca-
dos pelas fêmeas eclodam 
e deem origem a milhares 
de novos mosquitos.

O secretário adjunto 
da Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde e Ambiente 
(SVSA), Rivaldo Cunha, ex-
plica porque acontece uma 
escalada de casos neste 
período.

“Durante o verão, nós 
temos dois fenômenos que 
estão diretamente asso-
ciados com a biologia do 
Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue: as 
elevadas temperaturas e 
um maior volume de água. 
Esses dois fatores, juntos, 
contribuem para acelerar 
a proliferação do vetor da 

Cuidado por parte dos moradores é a principal medida de prevenção contra o mosquito, acabando com locais de reprodução do Aedes aegypti
Divulgação

Período de chuvas e calor intensão são responsáveis por aumento de casos da 
doença no estado

dengue, encurtando, inclu-
sive, aquele período entre 
ovos e mosquito adulto”, 
observa. “Ao intensifi car 
a atividade biológica do 
mosquito, nós temos um 
maior número de pessoas 
sendo infectadas, porque 
há um maior número de 
mosquitos nesse período”, 
ressalta Rivaldo.

O cuidado por parte dos 
moradores é a principal me-
dida de prevenção contra o 
mosquito: limpeza dos quin-
tais para evitar água em-
poçada, vedação das caixas 
dʼágua, limpeza dos vasos 
de plantas e calhas. Tam-
bém é essencial receber os 
agentes de saúde para fazer 
a vistoria em possíveis focos 
do Aedes aegypti.

“Recomenda-se, para 
este período do verão, in-
tensifi car os cuidados e 
dedicar uns 10 minutinhos 
para cuidar do seu ambien-
te, do seu domicílio, ver se 
tem algum objeto que pos-
sa acumular água, cuidar 
dos terrenos baldios, dos 
quintais, conversar com os 
seus vizinhos e cobrar que 
o poder público também 
faça a sua parte, recolhen-
do rotineiramente o lixo 
produzido pelos domicí-
lios”, recomenda o secretá-
rio adjunto.

CICLO DE VIDA - Assim 
como diversos insetos, o 
Aedes passa por metamor-

fose completa durante seu 
desenvolvimento. Isso sig-
nifi ca que as fases jovem e 
adulta são completamen-
te diferentes e, portanto, 
ocupam nichos distintos, 
vivendo em ambientes 
diferentes e com hábitos 
particulares em cada etapa 
do desenvolvimento.

Assim como as borbo-
letas e mariposas, a tran-
sição de larva para adulto 
depende de uma etapa de 

Todo o processo de de-
senvolvimento, de ovo a 
adulto, é muito infl uencia-
do por condições ambien-
tais. O tempo de duração 
do desenvolvimento com-
pleto, até a fase adulta, e 
da longevidade da vida do 
inseto adulto, pode variar 
muito, dependendo de fa-
tores como umidade, tem-
peratura, disponibilidade 
de alimento, necessidade de 
deslocamento, entre outros.

CLASSIFICADOS

desconstrução dos tecidos 
larvares e a reconstrução 
das estruturas do adulto, 
fase chamada de pupa. 
Diferentemente das crisá-
lidas das borboletas, as pu-
pas de Aedes aegypti são 
capazes de se movimentar.

Porém, as pupas não se 
alimentam e, por isso, são 
muito pouco vulneráveis a 
compostos vindos do meio 
externo, como é o caso dos 
inseticidas.

CADIM CENTRO AVANCADO DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM LTDA
CNPJ/MF n° 04.309.245/0001-56

NIRE 51200772394

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
REUNIÃO DE SÓCIOS

Ficam convocados os Senhores sócios do CADIM CENTRO AVANCADO DE DIAG-
NOSTICO POR IMAGEM LTDA, sociedade limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
04.309.245/0001-56 (“Sociedade”), nos termos do Contrato Social, para participarem da Re-
união de Sócios a ser realizada no dia 16/01/2025, às 17:00h, de forma exclusivamente 
virtual através da plataforma Zoom, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
(i) Conhecer a renúncia de membro da Diretoria da Sociedade;
(ii) Eleger novo membro da Diretoria da Sociedade; e
(iii) Autorizar a administração da Sociedade para que possa praticar todos os atos e 
assinar todos os documentos necessários à efetivação e implementação das deliberações objeto 
das referidas aprovações.

Informações Gerais:
Aos Sócios que estejam interessados em participar e/ou votar na reunião, enviem até o dia 
14/01/2025 um e-mail para a Sociedade, no endereço eletrônico juridico@korasaude.com.br, mani-
festando seu interesse em participar da reunião, e solicitando o link de acesso ao Sistema Eletrônico 
(“Solicitação de Acesso”). A Solicitação de Acesso deverá conter: (i) a identificação completa do 
Sócio incluindo seu CPF ou CNPJ, conforme o caso; (ii) telefone e endereço de e-mail do solicitante; 
e (iii) cópia simples dos documentos necessários para legitimação e representação, conforme indi-
cado neste Edital. Verificada a regularidade dos documentos enviados para participação na reunião, 
a Sociedade enviará para o e-mail do solicitante, assim que possível: (i) o link e as informações 
de acesso e habilitação à sala de reunião virtual da reunião de sócios; e (ii) o link para acesso e 
consulta aos documentos e informações referentes aos assuntos da ordem do dia da reunião. Caso 
determinado Sócio não receba as senhas de acesso com até 24 horas de antecedência ao horário 
de início da reunião, tal Sócio deverá entrar em contato com a Sociedade por meio do e-mail juridi-
co@korasaude.com.br, para que seja prestado o suporte necessário em tempo hábil.  
Na data da reunião, o link de acesso ao Sistema Eletrônico estará disponível a partir de 15 minutos 
de antecedência, sendo que o registro da presença da Sócio via Sistema Eletrônico somente se 
dará mediante o acesso via link. Após o início da reunião, a sala de reunião virtual será fechada e 
não serão possíveis novos ingressos (exceto em caso de Sócios que percam momentaneamente 
conexão, a quem será dado prazo para reingresso na conferência), independentemente da real-
ização do cadastro prévio. A Sociedade não se responsabilizará pela conexão e acesso à internet 
dos Sócios e representantes legais durante a reunião.

Cuiabá/MT, 07 de janeiro de 2025.

CADIM CENTRO AVANCADO DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM LTDA
A Diretoria

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE

TERMO DE SUSPENSÃO
CONCORRÊNCIA N° 018/2024

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 1272/2024
A Prefeitura Municipal de Primavera do Leste, Estado de Mato 
Grosso, através da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público para conhecimento dos interessados que fica 
S U S P E N S O  t e m p o r a r i a m e n t e  a  c o n c o r r ê n c i a 
supramencionada, caso seja necessário, nova data será 
divulgada para o certame, através de publicação no site da 
P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  P r i m a v e r a  d o  L e s t e  – 
http://primaveradoleste.mt.gov.br/, Ícone: “Empresas” - “Editais 
e Licitações” e demais meios previstos pela legislação. Outras 
informações poderão ser obtidas diretamente com a Comissão 
de Licitação da Prefeitura Municipal de Primavera do Leste/MT, 
no endereço Rua Maringá, 444, Centro, Primavera do Leste 
/MT, ou pelo e-mail licita3@pva.mt.gov.br.
Primavera do Leste-MT, 06 de janeiro de 2025.

Regiane Cristina da Silva do Carmo
Membro da Comissão de Contratação

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
A Prefeitura Municipal de Canabrava do Norte, CNPJ nº 
37.465.200/0001-20, torna público que requereu junto a 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Canabrava do 
Norte, a Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação (LI) de 
Obra de Construção de Ponte sobre o Córrego Córgão – 
PT00580, Trecho: Fim PU Pov. Primavera Fontoura – 
Entr. MT 412 (Início PU Canabrava do Norte), Código 
SRE: 109EMT0100, situada na rodovia MT-109, com 
extensão de 59,60m e largura de 8,8m, no município de 
Canabrava do Norte -MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA
EDITAL N° 01/2025

PROCESSO N° SINFRA-PRO-2024/15133
OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para a 
execução da obra de construção de 07(sete) pontes de concreto 
sobre o Rio Sem Informação (PT01802), com a extensão de 
47,90m x 5,0m; Sem Informação (PT01889) com extensão de 
63,90m x 5,0m; Sem Informação (PT01890), com a extensão de 
71,90m x 5,0m; Sem Informação (PT01892) com a extensão de 
71,90m x 5,0m; Sem Informação (PT01894) com a extensão de 
71,90m x 5,0m; Sem Informação (PT01905) com a extensão de 
71,90m x 5,0m; Sem Informação (PT01893) com a extensão de 
63,90m x 5,0m, na rodovia MT-060, trecho: Poconé – Porto 
Jofre, localizadas no município de Poconé/MT. Lote: ÚNICO. O 
Edital será disponibilizado no dia 07/01/2025, a partir das 14h00 
(horário local), pelo endereço eletrônico www.sinfra.mt.gov.br, 
acessando o menu “serviços” e o submenu “licitações e editais”. 
Entrega e envio das propostas e documentos de habilitação no 
SIAG: de 07/01/2025 a 20/01/2025, período integral, e no dia 
21/01/2025 até as 08h30min (horário de Cuiabá/MT). 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 21/01/2025 às 09h00min 
(horário de Cuiabá/MT), através do site http://seplag.mt.gov.br/ - 
l i nk :  h t tps : / /aqu is i coes .sep lag .mt .gov.b r.  EDITAL 
DISPONIBILIZADO: disponível para consulta no site da 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística - SINFRA: 
www.s in f ra .mt .gov.br  e  Por ta l  de  aqu is ições  MT: 
w w w . s e p l a g . m t . g o v . b r  –  ( L i n k : 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov.br). Informações gerais: 
telefone nº. (65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br.
Cuiabá/MT, 06 de janeiro de 2025.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e
Logística de Mato Grosso - SINFRA/MT

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA

AVISO DE RETIFICAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO
PARA REGISTRO DE PREÇO N° 083/2024

A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através de sua Agente de Contratação, nomeada pela Portaria 
Municipal n°. 092/2024, comunica aos interessados que será 
retificado o Edital de licitação, oportunidade em que serão 
suprimidos os itens 9.11.2 ao 9.11.7 do Edital. Ainda, comunica 
nova data para abertura: MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
para Registro de Preço nº. 083/2024. OBJETO: Registro de 
Preço para futura e eventual aquisição de vasos, mudas de 
plantas, flores de corte variadas e mudas para paisagismo para 
atender a demanda das Secretarias na revitalização de espaços 
públicos, ornamentação de eventos, criação e manutenção de 
paisagismos e arborizações. DATA: 21/01/2025. HORÁRIO DE 
BRASÍLIA:  08h30min.  ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
www.bll.org.br. O Edital contendo as instruções estará à 
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de 
Água Boa MT, no horário das 07:30 às 11:30 e das 13:30 às 
17:30 horas, no site da prefeitura, www.aguaboa.mt.gov.br, no 
w w w . b l l . o r g . b r  e  a t r a v é s  d o  e - m a i l 
pregao4@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa-MT, 06 de janeiro de 2025.

Alícia Lopes Maciel - Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI

AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 054/2024
A Prefeitura Municipal de Alto Taquari, através do seu Pregoeiro 
e equipe de apoio no uso de suas atribuições legais, torna 
público aos interessados que o PREGÃO ELETRÔNICO N° 
054/2024, cujo certame se deu início às 08h30min, do dia 
12/12/2024, sagrou-se vencedora a preponente: ERNANDES 
JOSE DOS SANTOS 78539536153, CNPJ: 34.920.360/0001-
23, com o valor total registrado de R$ 199.899,00 (cento e 
noventa e nove mil, oitocentos e noventa e nove reais). A 
licitação foi realizada pela modalidade Pregão Eletrônico, com 
certame homologado em 06 de janeiro de 2025.
Alto Taquari – MT, 06 de janeiro de 2025.

Thaís Regina Bender de Souza - Pregoeira
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Abílio descarta escalonamento
SALÁRIOS DE DEZEMBRO

Da redação

O prefeito de Cuiabá, 
Abílio Brunini (PL), anun-
ciou que os salários dos 
servidores públicos refe-
rentes ao mês de dezem-
bro de 2024 serão pagos 
de forma integral, sem 
escalonamento. Durante 
entrevista na manhã de 
sexta-feira, 3 de janeiro, 
o prefeito reforçou seu 
compromisso com os ser-
vidores municipais.

"Eu não quero traba-
lhar com a hipótese de 
escalonar os salários dos 
servidores. Meu objetivo é 
pagar os salários integral-
mente, custe o que custar. 
Vamos organizar o caixa e 
trabalhar para isso. Essa 
possibilidade está descar-
tada no meu coração e no 
nosso projeto de gestão", 
declarou Brunini.

Além do pagamento 
dos servidores, o prefeito 
destacou seu empenho 
em manter serviços es-
senciais como coleta de 
lixo, saúde e educação. Ele 

afirmou que a gestão mu-
nicipal está intensificando 
a fiscalização para garan-
tir a eficiência dos servi-
ços de limpeza urbana em 
toda a cidade.

"Estamos acompa-
nhando de perto e não 
aceitaremos negligências. 
É hora de Cuiabá ser bem 
cuidada", afirmou o pre-
feito.

A Prefeitura de Cuia-
bá informou que, até o 
fechamento financeiro de 
quinta-feira (02), o mu-
nicípio mantém em caixa 
um saldo de R$ 26,4 mi-
lhões, que inclui valores 
da conta única, do Fundo 
Municipal de Saúde (FMS) 
e do Fundo Municipal de 
Educação (FME).

No mesmo dia, a Pre-
feitura recebeu uma 
transferência constitu-
cional de R$ 6,3 milhões 
referente ao ICMS (Im-
posto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) 
do Governo do Estado. 
Além disso, um aporte de 
R$ 30 milhões foi recebi-

Prefeito de Cuiabá garante que irá pagar salários dos servidores de forma integral: “vamos organizar o caixa e trabalhar para isso”
Maiara Max

Além do pagamento da folha, prefeito destacou seu empenho em manter os 
serviços essenciais

do por meio de emenda 
parlamentar destinada ao 
Fundo Municipal de Saú-
de (FMS).

Da redação

A compra do material 
escolar exige atenção. En-
quanto os estudantes se 
encantam com a variedade 
de cores, modelos e perso-
nagens que estampam ca-
dernos, mochilas e outros 
itens, os pais ficam atentos 
aos gastos do período.

Para 2025 a previsão é 
que haja aumento do mate-
rial escolar entre 5% a 9% 
em virtude da elevação dos 
custos de matérias-primas 
como papel, tinta e artigos 
atrelados ao dólar; percen-
tuais acima da inflação de 
2024 que fechou o ano 
com variação acumulada 
de 4,87%.

Segundo o IBGE, o pre-
ço dos cadernos já subiu 
6,31%, enquanto os livros 
tiveram acréscimo de 9,65% 
e os livros didáticos foram 
reajustados em 7,64%.

“Recomendo que os pais 
façam pesquisas de preços 
desde já e com calma. As-
sim, eles terão mais tempo 
para comparar diferentes 

lojas, avaliar quais produ-
tos escolares podem ser 
comprados com descontos 
ou que estejam em algum 
tipo de promoção”, explica 
o advogado e membro da 
Associação Brasileira de 
Direito Educacional (ABRA-
DE), Paulo Bandeira.

Outra sugestão é que 
os pais conversem com os 
filhos e definam um orça-
mento para esse período.

“Isso evita a compra por 
impulso e a tentação de 
adquirir itens que não são 
essenciais”, pondera Ban-
deira.

INDIVIDUAL OU COLE-
TIVO? - Outro alerta feito 
pelo advogado refere-se 
ao que as instituições de 
ensino podem solicitar nas 
listas escolares e o que é 
proibido de requerer.

“Aquilo que for de uso 
individual e para atividades 
pedagógicas – como lápis, 
caneta, borracha, papel sul-
fite, cola, tinta guache etc 
- pode ser requerido pelas 
escolas. Mas a Lei Federal 
nº 9.870/99 proíbe que 

sejam incluídos artigos de 
uso coletivo como papel 
higiênico, copos descartá-
veis, talheres, tinta para im-
pressora, giz, produtos de 
higiene e limpeza ou para 
atividade de laboratório”, 
destaca Paulo Bandeira.

As instituições de ensi-
no devem avisar os alunos 
e os responsáveis sobre as 
listas escolares com ante-
cedência, de modo que pos-
sam se preparar com tran-
quilidade. Caso as famílias 
considerem as quantidades 
exageradas ou desnecessá-
rias para os fins pedagógi-
cos, elas podem questionar 
os estabelecimentos de en-
sino e ainda buscar ajuda 
no Procon.

“Também fica proibido 
estipular marcas e lugares 
para compra. O consumi-
dor tem a liberdade de fa-
zer escolhas”, complemen-
ta o membro da ABRADE.

TROCAS DE UNIFOR-
MES - Em relação aos uni-
formes, as escolas públicas 
e privadas que exigem o 
uso do fardamento pelos 

ATENÇÃO, PAIS!

Preço do material escolar deve subir até 9%
alunos não podem alterar o 
modelo antes de cinco anos 
desde sua adoção.

Segundo o advogado, 
caso haja intenção de troca 
após cinco anos, o estabele-
cimento de ensino também 

Fernanda Leite, 
Maiara Max

A prefeita de Várzea 
Grande, Flávia Moretti (PL), 
iniciou seu mandato com 
uma visita ao Departamen-
to de Água e Esgoto (DAE). 
Durante a visita, realizada 
na tarde de sexta-feira, 3 de 
janeiro, a prefeita anunciou 
o adiamento do edital de 
chamamento para a conces-
são privada do DAE. Segun-
do ela, a decisão foi tomada 
devido ao recesso regimen-
tal da Câmara Municipal, 
buscando evitar complica-
ções nos prazos enquanto 
os vereadores estão afasta-
dos de suas atividades.

Informou que, durante 
esse período, irá se dedi-
car à análise e discussão, 
no gabinete, das questões 
relacionadas à revisão do 
plano municipal de sanea-
mento básico.

“Eu ia fazer o edital de 
chamamento da PMI, mas 
avaliando que a Câmara 
está de recesso, [...] eu vou 
aguardar o retorno da Câ-
mara Municipal que é um 
recesso regimental da Câ-
mara, não é meu”, disse a 
prefeita.

Em clima descontraí-
do, ela brincou com ser-
vidores, afirmando que 
o trabalho será dobrado. 
A prefeita reafirmou seu 
compromisso com o traba-
lho e solicitou o máximo de 
dedicação da equipe para 
colaborar na regularização 
do funcionamento interno 
do órgão, destacando que 
sua principal prioridade 
no momento é garantir o 
abastecimento de água nas 
casas da população.

“A partir de agora é tra-
balhar três vezes mais. Se 
já trabalhava antes, agora 
três vezes mais, porque 

agora eu quero a água na 
casa das pessoas, seja a 
gente fazer um maior es-
forço possível, dentro do 
nosso planejamento, plane-
jamento que o coronel vai 
traçar, e nos próximos 100 
dias a gente vai estar con-
seguindo já amenizar todo 
esse sofrimento”, declarou 
Moretti.

A nova prefeita vem 
enfatizando a necessidade 
de resolver o problema do 
abastecimento precário de 
água na cidade e vem pe-
dindo apoio aos vereadores 
para viabilizar a concessão 
do Departamento de Água 
e Esgoto (DAE) à iniciativa 
privada, destacando a im-
portância da terceirização 
do serviço para garantir in-
vestimentos no setor.

‘OPERAÇÃO DE GUER-
RA’ - Durante a vistoria, a 
prefeita anunciou um es-
forço conjunto para viabi-

CÂMARA EM RECESSO

Moretti adia edital para a concessão do DAE

Segundo Flávia, a decisão foi tomada devido ao recesso 
regimental da Câmara Municipal

Estadão Mato Grosso

ECONOMIA

lizar a concessão privada 
do DAE e destacou que será 
elaborada uma estratégia 
eficaz, comparada a uma 
"estratégia de guerra", para 
garantir a regularização e a 
melhoria na distribuição de 
água à população.

“[...] a gente vai tentar 
fazer uma regularização, 
uma distribuição melhor, 
tipo de guerra, como estra-
tégia de guerra”, afirmou a 
prefeita.

Sandro Azambuja ex-
plicou que não há falta de 
produção de água: são pro-
duzidos cerca de 115 mi-
lhões de litros de água por 
dia juntando as estações de 
tratamento. Segundo ele, o 
problema que existe é de 
distribuição e cada passo 
precisa ser planejado, pois 
é necessário um diagnós-
tico do que pode ser me-
lhorado, implementado e 
construído.

No entanto, dessa 
quantia, R$ 10,5 milhões 
foram programados pela 
gestão anterior, do ex-pre-

feito Emanuel Pinheiro 
(MDB), para pagamentos 
diversos no dia 2 de janei-
ro, o que impactou dire-

tamente o planejamento 
financeiro inicial da nova 
gestão.

O prefeito Abílio Bru-
nini reiterou seu compro-
misso com a valorização 
dos servidores públicos e 
com a plena execução dos 
serviços essenciais para a 
população cuiabana.

PAGAMENTOS IN-
DEVIDOS - Em conversa 
com jornalistas na última 
semana, o prefeito Abi-
lio Brunini afirmou que 
irá acionar o ex-prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) 
no Tribunal de Justiça 
(TJMT) e no Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-
-MT) por programar pa-
gamentos na conta da 
Prefeitura de Cuiabá para 
o dia 2 de janeiro, dentro 
da gestão de seu sucessor.

“Ele programou des-
pesa, TED, programou no 
banco. [...] Ele não pode 
programar despesas para 
o outro gestor. Ele não 
pode executar, ordenar pa-
gamento em uma gestão 
que não é dele”, desabafou.

deve comunicar os alunos 
e os responsáveis antecipa-
damente para que possam 
se organizar financeira-
mente.

A escolha do tipo de 
roupa deve considerar as 

condições econômicas do 
estudante e de sua família, 
além das condições climáti-
cas da região onde a escola 
está localizada, conforme 
estabelece a Lei Federal 
8.907/1994.

Advogado alerta que instituições de ensino não podem solicitar aos pais itens de uso coletivo
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